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O padrão dominante de desenvol-vimento tem assentado em pro-cessos produtivos que se carac-
terizam pelo binómio emissão de gases
de efeito de estufa (GEE) e consumo de
recursos naturais, sendo as alterações
climáticas globais uma consequência
trágica desta opção. AUnião Europeia
temvindo adiminuir as suas emissões de
GEE, procurando atingir os compromis-
sos estabelecidos no âmbito do protoco-
lo de Quioto, mas o esforço de redução
actualmente em curso, também a nível
mundial, é insuficiente paragarantir que
o aumento da temperatura média glo-
bal não ultrapasse o limiar de 2ºC. Para
que este objectivo sejaatingido, torna-se
evidente que é urgente reforçar as po-
líticas que conduzemàredução das emis-
sões de GEE.
Os efeitos das alterações climáticas
podem serminorados através de estraté-
gias de acção centradas emmedidas de
mitigação e de adaptação, elaboradas
com base em cenários sócio-económi-
cos e climáticos que permitem não só
identificar os sectores mais vulneráveis
mas tambémos impactes ambientais es-
perados ou em curso, a qualquer escala
territorial. As medidas de mitigação vi-
samprevenir a emissão deGEE e encon-
trar soluções para o armazenamento de
carbono, enquanto as de adaptação, que
por natureza são complementares, cor-
respondem a processos de resposta que
procuramminimizar os efeitos negativos
e potenciar os efeitos positivos dos im-
pactes das alterações climáticas.
De acordo com um relatório recente
do Painel Intergovernamental para as
Alterações Climáticas (IPCC, 2010)
“existe grande consenso emédia evidên-
cia que alterações no estilo de vida, pa-
drões comportamentais e práticas de
gestão podem contribuir para amitiga-
ção das alterações climáticas em todos os
sectores”. Os transportes, a habitação e
os serviços, que vêmassumindo uma im-
portância crescente nageração global de
GEE, são sectoresmuito dependentes do
estilo de vida e comportamento dos ci-
dadãos, pelo que o sucesso damitigação
passará pela compreensão dos factores
e tendências que os regem. Diversos es-
tudos que abordam a dimensão huma-
na/social das alterações climáticas vêm
apontando a necessidade de se conhe-







Para potenciar a prevenção
deGEE, é vital ter emconta
osmecanismos que regem
as percepções, sentimentos
e comportamentos dos cidadãos
face às alterações climáticas
O projectoMOBICAR-Mobility, carsharing and carpooling in the Azo-
res (1/11) (I.E. Rego, H. Calado, J. Bentz, S. Cosme& R.T. Cunha - CI-
BIO-Açores) pretende caracterizar os padrões locais demobilidade,
avaliar a sua dimensão atitudinal e estimar o grau de aceitação da
população face a formas alternativas demobilidade (e.g. carpooling
e carsahring). É financiado pelo Governo dos Açores, em parceria




a cabo na ilha de SãoMiguel, da autoria
de investigadores doCIBIO-Açores e dos
Departamentos deBiologia e deCiências
daEducação daUniversidade dosAçores
(R.T. Cunha, B. Rangel, O. Vieira & I.E.
Rego). Este estudo visou indagar como
os habitantes da ilhapercepcionamas al-
terações climáticas, incluindo a sua res-
ponsabilidade na produção e redução
deGEEpara, posteriormente, se promo-
verem atitudes conducentes à adopção
de medidas de mitigação e adaptação.
Para tal, foi delineado um questionário
com quatro questões de estudo nuclea-
res, relacionadas com apercepção do fe-
nómeno, sentimentos associados, acções
de combate e identificação de fontes de
informação confiáveis. Os resultados ob-
tidos sugerem que amaioria dos 140 in-
quiridos possui um bom nível de conhe-
cimento sobre os processos inerentes às
alterações climáticas, e acredita que as
alterações climáticas são umaameaçasé-
riamuito ligadaàs actividades humanas,
com impactes prejudiciais em curso que
afectam sobretudo (outros) outras partes
domundo. Amaioriados inquiridos, não
obstante reportar que empreendeu al-
gum tipo de acção no combate às altera-
ções climáticas, refere não saber como
agir, o que se reflecte numa baixa ade-
são a comportamentos domésticos diá-
rios (e.g. reciclar resíduos, poupar água
ou luz); esta posição é seguida por aque-
les que consideram que a responsabili-
dade no combate às alterações climáticas
deve recair em governos, indústrias e
corporações e não nos cidadãos e suas co-
munidades.Quando solicitados a identi-
ficar fontes de informação emeios de co-
municação confiáveis, amaioria elegeu a
rádio, seguida da televisão e dos jor-
nais/revistas e manifestou alguma des-
confiança nos partidos políticos, corpo-
rações e governo.
Adifusão de responsabilidade nagera-
çãodeGEE, tambémencontradaemestu-
dos europeus e americanos, deve ser con-
siderada um obstáculo ao desenvolvi-
mento de medidas de mitigação.
Encontrarferramentasqueavaliemcomo
aumentaraeficáciapessoalnocombateao
aquecimento global são desafios que es-
timulama investigação em curso
Mais de 1 cientistas que trabalham como IPCC, reunidos recente-
mente emAbuDhabi, concluíramque, se apoiadas por políticas públi-
cas, cerca de %das necessidades energéticasmundiais poderão ser
supridas por energias renováveis atémeados do século, comapene-
tração destas energias a poder representar umapoupança de  a
Gt COeq. Estas conclusões podem ser lidas no “Special Report on






dos cidadãos na mitigação
de alterações climáticas
A maioria refere
não saber como agir,
daí uma baixa adesão
a comportamentos domésticos
diários
comportamentos dos cidadãos namiti-
gação das alterações climáticas.
No seguimento do First Internatio-
nal Conference on Island Sustainability
2010 (Croácia) foi publicado no livro “Is-
land Sustainability” (WIT Press, 2010),
um capítulo relativo a um estudo levado
